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RESUMO 

 

Este trabalho visa apresentar a trajetória de trabalho das mulheres. Pretende- se identificar os serviços prestados por 

elas em sociedade e a relação com o desenvolvimento do turismo local, bem como o empoderamento das mulheres a 

partir do seu trabalho em Arraias, TO. Através de entrevistas e aplicação de formulários, fez-se uma pesquisa por 

amostragem tanto quantitativa quanto qualitativa, com coleta de dados e entrevistas semiestruturadas. A partir dos 

dados e das experiências contadas viu-se a necessidade de levar às pessoas, principalmente às mulheres, um maior 

conhecimento sobre o feminismo e como ele contribui para a valorização do trabalho feminino. Propõe- se então uma 

cartilha acerca do tema buscando mostrar o empoderamento da mulher, a partir do seu trabalho. 

 

Palavras chave: Feminismo. Trabalho. Mulheres. Empoderamento. Turismo 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper aims to present the women’s work trajectory. Its objective is to identify the services provided by them in 

society and the relation with the development of local tourism as well as the women’s empowerment from their work 

in Arraias, TO. It was made a qualitative and quantitative sampling research through semi-structured interviews with 

data collection. From the data and experiences reported, it was observed the need to provide people, especially 

women, with a greater knowledge about feminism and how it contributes to the appreciation of feminine work. A 

booklet on the theme is then proposed to show the women’s empowerment, based on their work. 

 

Keywords: Feminism. Work. Women. Empowerment. Tourism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Há décadas se iniciou a luta das mulheres em busca de seus direitos sociais. A participação 

das mulheres no mercado de trabalho teve um aumento considerável durante a Revolução 

Industrial, pois a elas eram submetidas um salário inferior aos dos homens, e os grandes 

empresários as tinham como mão de obra barata (MUNIZ et al, 2015). 

Segundo Probst (2003), a entrada da mulher no mercado de trabalho de maneira formal 

veio devido às duas Guerras Mundiais no período de 1914 a 1918 e 1939 a 1945, quando os 

homens eram chamados para servir ao exército. Ao final das guerras, muitos homens foram 

mortos, e os sobreviventes voltaram incapazes de realizar alguns tipos de trabalhos, e em 

decorrência disso as mulheres tiveram que ocupar os lugares de seus pais ou maridos nos postos 

de trabalho para assumirem o sustento da família. 

Sendo assim, as mulheres foram cada vez mais inseridas no mercado, e continuam até os 

dias atuais mesmo com obstáculos e desrespeito com as mesmas. De acordo com OST, 2009 

(apud MUNIZ et al, 2015, p. 85), 

 

A trajetória da mulher nos últimos séculos, sobretudo no Brasil, é extraordinária: de uma 

educação baseada exclusivamente ao cuidado do lar, período colonial, para uma 

participação tímida nas escolas públicas mistas em meados do século XIX, seguida de 

uma presença hoje majoritária em todos os níveis de escolaridade, bem como uma 

expressiva participação no quadro docente da educação superior e significativa presença 

na política do país(OST, 2009). 

 

Contudo, a sociedade foi e ainda é formada por um sistema patriarcal, onde uns servem aos 

outros, nesse caso a mulher era quem devia servir ao homem, diante dos casos de violência ou até 

mesmo de morte. Tiburi (2018), explica que a mulher já nasce condenada a esse sistema e que 

para conseguir algum direito, tem muito a que lutar. 

A autora ressalta ainda que o movimento de luta que representa as mulheres nessa 

trajetória é o feminismo. Conceituando, “o feminismo teórico não é apenas uma defesa do 

pensamento livre. Ele é o próprio pensamento livre.” (TIBURI, 2018, p. 68). Sendo assim, vemos 

que o feminismo é o pensar livre das pessoas. Seguindo a ideia da autora, com esse movimento é 

possível construir uma política de reconhecimento do lugar da mulher na natureza. 

Teles (1993), apresenta que o feminismo é um pensamento político, em que questiona as 

relações de poder, a opressão e a exploração de grupos de pessoas sobre outras, contrapõe-se 

radicalmente ao poder patriarcal, propõe uma transformação social, econômico, política e 

ideológica da sociedade. 

A partir do que foi exposto, consideramos o feminismo como uma luta contra a opressão 

às mulheres. No entanto, ainda é malvisto por muitos indivíduos, talvez pela falta de 
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conhecimento sobre o mesmo, ou pela cultura machista e opressora da sociedade. Com muita luta, 

a mulher foi conquistando seu espaço na sociedade e está cada vez mais ligada às atividades de 

sustento da família, inclusive à atividade turística como fonte de trabalho e geração de renda. 

Tendo em vista os aspectos já mencionados, este relatório apresenta dados relacionados ao 

projeto de pesquisa realizado, cujo objetivo geral é investigar as atividades de trabalho realizadas 

pelas mulheres em Arraias – TO e como estas estão ligadas direta ou indiretamente ao turismo da 

região. Assim sendo, observamos os fenômenos relacionados ao trabalho das mulheres e sua 

participação social e econômica de Arraias – TO. 

O município de Arraias está localizado no Sudeste do Estado do Tocantins (Figura 1). Sua 

origem está estritamente ligada à mineração. Por volta de 1736, foi descoberto um garimpo de 

ouro na Chapada dos Negros e para lá afluíram grandes contingentes de escravos provenientes de 

São Paulo e da Bahia. (TOCANTINS, 2013). De acordo com este mesmo documento, Arraias foi 

fundada em 1740 por Dom Luíz de Mascarenhas e Capitão Felipe Antônio Cardoso. Faz limite ao 

norte com Taipas do Tocantins, Conceição do Tocantins e Ponte Alta do Bom Jesus, ao sul com 

Estado de Goiás, ao leste com Taguatinga, Aurora do Tocantins, Combinado e Novo Alegre e a 

oeste com Paranã. 

Figura 1- Localização de Arraias 

Fonte: Jorgeanny Moreira
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O município apresenta enorme potencial turístico pela sua história, atrativos naturais, 

cultura e culinária, podendo ser desenvolvido com um bom planejamento e participação social. De 

todos os serviços citados pelos sujeitos de pesquisa, todos estão ligados direta (organizadora de 

eventos, cozinheira, recepcionista) e indiretamente (professora, vigilante, costureira) com o 

turismo, uma vez que estas profissões trabalham com pessoas, atores principais da atividade 

turística. 

Sobre o turismo, pode-se afirmar que se trata de um fenômeno social complexo que 

engloba diversos fatores. Para Barbosa (2005): 

 

A atividade turística engloba setores da hotelaria, de transporte de passageiros, de esporte, 

de lazer, de repouso, de congressos, de exposições, de arte, de brindes, artesanato e um 

vasto elenco de ofertas, ligado direta ou indiretamente, às viagens individuais ou em 

grupo (BARBOSA, 2005, p. 108). 

 

Ainda, Ignarra (2001) afirma que: 

 
Podemos definir o turismo como o deslocamento de pessoas de seu local de residência 

habitual por períodos determinados e não motivados por razões de exercício profissional 

constante. Uma pessoa que reside em um município e se desloca para outro diariamente 

para exercer sua profissão não estará fazendo turismo (IGNARRA, 2001, p. 25). 

 

A partir desse contexto vemos que turismo é o deslocamento de pessoas para lugares fora 

do seu entorno habitual, na busca de algo diferente da rotina, utilizando do produto turístico que é 

a junção dos serviços oferecidos, infraestrutura e recursos naturais e culturais, e que o mesmo 

pode contribuir positivamente para o desenvolvimento local da cidade de Arraias. 

Nessa perspectiva, buscamos com essa pesquisa observar as atividades ligadas direta ou 

indiretamente ao turismo, desenvolvidas pelas mulheres residentes em Arraias e como elas 

contribuem para o empoderamento e autonomia das mesmas. 

 

1.1 Descrição do estágio 

 

O estágio foi realizado no período de 18 de janeiro de 2018 à 14 de março de 2018 no 

projeto de pesquisa “Questões de Gênero e Turismo: o empoderamento das mulheres quilombolas 

envolvidos com a atividade turística em Arraias (TO) e Monte Alegre (GO)” coordenado pela 

professora Jorgeanny de Fátima Rodrigues Moreira. O 
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estágio foi realizado com outras duas estudantes do curso de Turismo Patrimonial e 

Socioambiental, juntas aplicamos e tabulamos trinta formulários sendo que cada uma aplicou 10. 

Individualmente foram aplicadas duas entrevistas semiestruturadas. 

No mês de janeiro iniciou-se com a leitura do projeto e do referencial teórico. Ainda em 

janeiro e continuação em fevereiro, fez-se a observação participante como uma das técnicas de 

pesquisa em trabalho de campo, bem como o início do diário de campo. Em fevereiro foi realizado 

a aplicação dos formulários e entrevistas, a tabulação dos dados obtidos foi realizada no mês de 

março. Em abril iniciou-se a escrita do trabalho final, na qual foi finalizada em outubro do mesmo 

ano (Tabela 01). 

 

Tabela 1- Atividades realizadas no estágio. 

 

Atividade Local Data 

Leitura do projeto e do 
referencial teórico 

Universidade Federal do 
Tocantins 

Janeiro de 2018 

Observação do trabalho de 

campo e início do diário de 
Campo 

Universidade Federal do 

Tocantins 

Janeiro e fevereiro de 2018 

Aplicação dos formulários e 
Entrevistas 

Arraias Fevereiro de 2018 

Tabulação dos dados 
Obtidos 

Arraias Março de 2018 

Escrita do trabalho final Arraias A partir de abril de 2018 

   
Fonte: Ana Santos 

 

A partir disso foram traçados os objetivos, para o estudo de caso, descritos a seguir. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 

Analisar as atividades de trabalho realizadas pelas mulheres em Arraias - TO, e como estas 

estão ligadas direta ou indiretamente ao turismo da região. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 

a) Argumentar sobre o empoderamento das mulheres envolvidas em atividades que podem 

estar diretas ou indiretamente ligadas ao turismo; 
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b) Analisar como as mulheres tornam-se protagonistas no cenário econômico quando 

participam ativamente da economia e organização social/política do local;
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3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS 

 

Essa pesquisa baseia-se em um estudo de caso com mulheres que exercem algum trabalho 

no município de Arraias. Segundo Severino (2007, p. 121) esse tipo de pesquisa “se concentra no 

estudo de um caso particular considerado representativo”. É uma pesquisa de caráter qualitativo, 

exploratória e explicativa. A pesquisa exploratória “busca levantar informações sobre determinado 

objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestações desse 

objeto” (SEVERINO, 2007, p.123). A pesquisa explicativa registra e analisa os fenômenos 

estudados. 

Para levantar dados sobre o trabalho feminino em Arraias, utilizamos algumas técnicas de 

pesquisa, entre elas: observação participante, entrevista e formulário. A observação participante 

“consiste na participação real do pesquisador na comunidade ou grupo. Ele se incorpora ao grupo” 

(MARCONI: LAKATOS, 2010, p. 177). A entrevista foi utilizada para ajudar no diagnóstico e no 

tratamento do fenômeno social estudado. De acordo com Marconi e Lakatos (2010), entrevista é 

um encontro entre duas pessoas afim de que uma delas obtenha informações sobre determinado 

assunto. É um procedimento para investigação social e para coleta de dados. O formulário consiste 

em obter informações diretamente do entrevistado a partir de um roteiro de perguntas preenchidos 

pelo entrevistador (MARCONI: LAKATOS, 2010). 

Elaboramos e aplicamos formulários com 17 perguntas (abertas e fechadas) com 09 

mulheres que exercem algum tipo de trabalho ligado direta ou indiretamente ao turismo. O 

primeiro propósito do formulário foi traçar o perfil dessas entrevistadas. As entrevistas e 

formulários foram aplicados na cidade de Arraias, os sujeitos de pesquisa residem e trabalham no 

município, porém, são de origens diversas, conforme gráfico 01. 

 

 
Gráfico 1- Onde nasceu 

Fonte: Ana Santos 
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Conforme resultados obtidos, 7 (sete) entrevistadas nasceram em Arraias – TO, 1 (uma) 

nasceu em Campos Belos – GO e 1(uma) nasceu em Anastácio – MT. 

Buscou-se com a amostragem selecionada, a diversificação dos perfis dos sujeitos de 

pesquisa. Tendo em vista esse aspecto, as mulheres entrevistadas são de idades variadas entre 24 e 

70 anos, bem como o estado civil, que variou entre solteiras e casadas. Como mostram os gráficos 

02 e 03. 

 

Gráfico 2- Idade 
Fonte: Ana Santos 

 

 

 
Gráfico 3- Estado civil 

Fonte: Ana Santos 

 

A partir do que foi exposto obteve-se os seguintes resultados: 2 (duas) mulheres têm idade 

entre 24 e 29 anos, 1 (uma) entre 30 e 35 anos, 1 (uma) entre 36 e 41 anos, 1 (uma) entre 42 e 47 

anos, 1 (uma) entre 48 e 53 anos, 1 (uma) entre 54 e 59 anos e 1 (uma) acima de 60 anos. Em 

relação ao estado civil das entrevistadas, 2 (duas) possuem união estável, 2 (duas) são casadas e 5 

(cinco) são solteiras. 

Partindo de uma pesquisa por amostragem, tivemos como finalidade a busca do 
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conhecimento sobre a vida dessas mulheres, quais dificuldades para adentrarem no mercado de 

trabalho, como vivem e outros aspectos que corroboram com a invisibilidade da mulher. 

Dentre as entrevistadas, duas apresentaram uma forte história de luta, partindo disso, 

aplicamos uma entrevista e coletamos relatos de vida das mesmas. 

 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA 

 

 

4.1 A mulher e o trabalho: desafios e vantagens 

 

 

O trabalho da mulher sempre foi visto como um complemento de renda, mesmo fazendo a 

maior parte dos serviços para sobrevivência da família como cuidar da casa, dos filhos, do marido 

e ajudá-lo em seu serviço. Um fator que contribui com esse desrespeito à mulher vem de muito 

tempo atrás, algo que está impregnado na sociedade, porém, após algum tempo, as mulheres 

começaram a lutar ainda mais pelos seus direitos, quando as mesmas se reuniam para terem mais 

força, o que ajudou bastante no processo de busca pelos direitos. 

Após a revolução industrial, as mulheres tiveram mais espaço no mercado de trabalho, 

porém, os empresários absorviam essa mão-de-obra com o objetivo de pagar menos pelo serviço 

oferecido por elas. De acordo com Alves e Alves (2013): 

 

Nos primeiros anos da década de 60, lança-se a pílula anticoncepcional, num contexto em 

que o movimento feminista no mundo vai se configurando como uma luta não só por 

espaço político e social, mas como uma luta por uma nova forma de relacionamento entre 

homem e mulher (ALVES e ALVES, 2013, p.116). 

 

Vale ressaltar que dentre todos os fatores que colaboraram com esse importante 

acontecimento, o desenvolvimento dos métodos contraceptivos, significou o controle do próprio 

corpo, proporcionando-lhes maior autonomia e liberdade para o trabalho. Com isso, a mulher 

deixou de ser dona de casa e se tornou chefe de sua própria vida, deixando de ser apenas uma 

parte da família, passando a ser também, operária, juíza, motorista e outras profissões que antes 

eram delegadas como trabalho masculino, elas estão presentes em todos os setores de mercado 

mesmo que ainda exista discriminação. 

A sociedade brasileira até a década de 1970 era formada em maioria por agricultores, 

sendo assim, o homem ia para o campo e a mulher fazia todos os afazeres da casa e cuidava dos 

filhos e mesmo assim não era reconhecida pelo seu serviço. 

Em experiências trocadas com as mulheres durante a pesquisa concluímos que a vida da 

mulher arraiana não foi diferente, há alguns anos atrás elas exerciam o papel de servir ao marido 
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como obrigação, e com o passar dos tempos às coisas foram mudando, mas não para todas, pois 

ainda existem mulheres do campo que permanecem vivendo com os mesmos costumes. 

A mulher da cidade evoluiu em relação ao trabalho, elas conseguiram ocupar cargos 

importantes que antes somente os homens podiam ocupar, exemplo disso tivemos mulheres 

representando a comunidade na política, até mesmo com prefeita da cidade de Arraias, mesmo 

assim, ainda é muito carente de mulheres na política. 

De acordo com entrevistas realizadas no município de Arraias nota-se que para as 

mulheres ocuparem seus lugares na sociedade, é preciso vencer muitos desafios como: a dupla 

jornada, os filhos, a falta de oportunidades, os padrões sociais, o machismo, a diferença salarial, 

dentre outros, conforme o gráfico 04. Sobre isso, observou-se junto às entrevistadas a dificuldade 

em trabalhar fora e cuidar dos seus filhos. Conforme mostra o gráfico 05, todas as mulheres que 

participaram da pesquisa são mães. 

 
Gráfico 4- Desafios para a mulher no mercado de trabalho 

Fonte: Ana Santos 

Gráfico 5- Tem filhos 

Fonte: Ana Santos 
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Um dos desafios apresentados pelos sujeitos de pesquisa refere-se à dupla jornada de 

trabalho. Além de trabalhar fora, as mulheres se deparam com os trabalhos domésticos ao 

chegarem em casa, muitas delas não contam com ajuda nessas funções. Questionadas sobre isso, 

elas indicam como solucionam tal dificuldade dividindo os deveres domésticos com filhos e 

companheiros (gráfico 06). 

 

 

Gráfico 6- Com quem divide os deveres domésticos 

Fonte: Ana Santos 

 

 

Todavia, há aquelas que não contam com a contribuição da família, uma vez que 25% das 

entrevistadas afirmam que ao chegarem em casa executam todas as tarefas sozinhas. 

Embora haja estes desafios, algumas mulheres citam vantagens em manter um emprego, 

como: independência financeira e divisão das despesas da casa, autonomia e participação nas 

tomadas de decisões dentro da casa como mostra o gráfico 07. 

 

Gráfico 7- Motivo desse trabalho 

Fonte: Ana Santos 

 

 

Em decorrência disso, é perceptível que 4 (quatro) das mulheres trabalham por necessidade 
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de se manter e 3 (três) pelo prazer de realizar tal atividade, enquanto apenas 2(duas) trabalham 

pelo bom salário que recebe e pela independência financeira. 

Com base nas informações obtidas identificamos o trabalho como forma de emancipação e 

autonomia destas mulheres. Em decorrência investigamos o movimento feminista como um dos 

fatores que possibilitou as conquistas dos direitos pelas mulheres. 

 
 

4.2 O feminismo: atribuições de luta e conquista 

 
 

Em meados da década de 1960, deu-se início nos Estados Unidos (EUA) e Europa, as 

discussões sobre as lutas femininas pela liberdade e direitos da mulher, o que resultou no 

movimento de luta, o Feminismo. Um dos primeiros protestos que marcaram o movimento foi a 

queima de sutiã nos EUA, que questionava o padrão de beleza imposto pela sociedade e pregado 

pela mídia (MENDES et al, 2015). 

Esses autores ressaltam que por muito tempo a mulher foi considerada como o sexo frágil, 

que deveriam ser submissas ao homem e tinha a reprodução e o trabalho doméstico como funções. 

Até mesmo os filósofos da Grécia antiga como Aristóteles afirmavam essa ideia de submissão e a 

sociedade foi sendo formada e caracterizada pelo patriarcalismo, reafirmando o papel submisso da 

mulher. De acordo com Pedro e Guedes (2010): 

 

As relações de gênero presentes no patriarcado pressupõem que o órgão sexual determina 

as funções sociais. Dessa forma, a sociedade constrói uma identidade social, que é 

construída através dos distintos papéis que são atribuídos a homens e a mulheres 

(PEDRO e GUEDES, 2010, p. 3). 

 

Segundo Mendes et. al. (2015), o sistema patriarcal fez essa divisão de papéis, entre homens e 

mulheres. Nas últimas décadas do século XIX, as discussões sobre gênero ganharam força e nesse 

mesmo tempo surgiu na Inglaterra, o movimento Women’s Suffrage (mulheres sufragistas), 

manifesto pela garantia dos direitos, incluindo o direito ao voto. Ainda estudando esses autores, 

destacamos a conquista do sufrágio feminino em 1913 no Reino Unido e esse período ficou 

caracterizado como primeira onda do feminismo. 

Seguindo a trajetória, logo após esse acontecimento de luta pelo voto, o movimento surgiu 

no Brasil sendo liderado por Bertha Lutz, que ao voltar da Inglaterra viu que as mulheres 

brasileiras sofriam fortes opressões, eram na maioria analfabetas e suas obrigações eram apenas 

nas atividades do lar, com isso, firmou-se uma incessante luta que incluiu também, o direito 

educacional, ao divórcio e ao trabalho assalariado, construindo e conquistando mais espaço para 

as mulheres na sociedade (MENDES et al, 2015). 
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O decreto lei N 21.076 de 24 de fevereiro de 1932 estabelece o direito ao voto secreto 

feminino, incluso no artigo 108 da constituição de 1934. Ainda nos conhecimentos de Mendes et 

al (2015), nesse período houve o manifesto das operárias de ideologia anarquista: União das 

costureiras, chapeleiras e classes anexas. Em 1930, houve uma perda de força dos movimentos 

tanto no Brasil quanto nos EUA, ressurgindo trinta anos depois, esse marco ficou conhecido como 

segunda onda do movimento feminista. Obras publicadas por feministas internacionais 

contribuíram fortemente com o movimento como: O Segundo Sexo de Simone Beauvior e A 

Mística feminina de Betty Friedan. 

Nesse contexto é perceptível que a formação social e essa divisão de trabalho por gênero é 

resultado das ideias antigas na qual a sociedade foi formada, porém, com o tempo esse fator vem 

sofrendo alterações devido ao empoderamento feminino e início de lutas sociais em busca dos 

direitos iguais. 

A partir do que foi exposto, vemos o quanto o feminismo foi importante e contribuiu de 

forma positiva na conquista dos direitos das mulheres, quebrando barreiras e avançando 

socialmente e economicamente. É importante salientar que é grande o número de mulheres que 

trabalham em Arraias, uma conquista resultante de toda a trajetória de lutas. Sendo assim, 

questionamos para algumas mulheres em Arraias como a sociedade arraiana vê o feminismo. 

Destas, 20% acreditam que é uma oposição à sociedade machista, e outras 20% acreditam que as 

mulheres se calam e não participam deste movimento, 10% entendem que o feminismo é uma 

falta de respeito contra a sociedade e 50% não soube argumentar sobre o assunto (gráfico 08). 

 
 

Gráfico 8- Como a sociedade arraiana vê o feminismo 

Fonte: Ana Santos 
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Embora algumas mulheres entrevistadas não vêem o feminismo de forma positiva, elas 

compreendem os motivos e as lutas desse movimento. O gráfico 09 corrobora com esta 

afirmação, uma vez que 27,3% destas mulheres afirmaram que o feminismo luta pela igualdade 

salarial entre homens e mulheres, outras 18,2% concordam que o movimento contribui com a 

busca pela liberdade de escolha da mulher. Além disso, 18,2% admitem que uma das 

contribuições do feminismo é a redução da violência contra as mulheres. Já 9,1% acreditam que o 

feminismo é a busca e o direito de as mulheres ocuparem todos os espaços. Entendemos que essa 

colocação diz respeito à ocupação das mulheres em várias funções no mercado de trabalho antes 

ocupadas apenas por homens. Mesmo que muitas mulheres souberam argumentar sobre as lutas do 

feminismo, 27,3% não souberem explicar o assunto. 

 
 

Gráfico 9- Quais as lutas do feminismo 

Fonte: Ana Santos 

 

 

As respostas obtidas acerca dos direitos conquistados pelas mulheres a partir do 

movimento feminista dizem respeito ao trabalho. Sobre isso questionamos a essas mulheres se 

elas conhecem alguma lei trabalhista, 22,2% disseram q não e 77,8% destas afirmaram que sim. 

Os direitos conhecidos por elas são as férias e carteira assinada (gráfico 10). 
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gráfico 10- Conhece alguma lei trabalhista 

Fonte: Ana Santos 

 

 

Ao serem questionadas se trabalham ou já trabalharam com carteira assinada, 46,4% 

disseram que não e 54,6% responderam que sim. Destaca-se desta maneira que apesar das 

dificuldades em explicar o que é o feminismo, as mulheres entrevistadas identificaram os motivos 

de luta deste movimento, bem como as conquistas já alcançadas. Assim sendo, foi possível 

estabelecer a relação entre o movimento feminista com a inserção da mulher no mercado de 

trabalho. 

De acordo com os dados retirados da pesquisa, podemos entender que em Arraias, 

desconhece-se qualquer movimento de luta pelo seu espaço de trabalho, pois a maioria se 

conforma com o modo de vida que tem. Muitas delas por viverem “bem”, terem nascido em 

famílias ricas, outras por medo de perder o pouco que tem. 

 
 

4.3 O trabalho feminino e sua relação com o turismo em Arraias 

 
 

Arraias é uma cidade do interior do estado do Tocantins. Surgiu na época da exploração 

aurífera por volta de 1735. Conhecida como cidade das colinas, Arraias tem diversos atrativos 

turísticos, incluindo os morros, as praças, a igreja, o museu, a arquitetura, o painel histórico, a 

chapada dos negros, a cachoeira dos macacos, festejos de Nossa Senhora dos Remédios, carnaval, 

capoeira, súcia, gastronomia e outros. 
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Com tanto potencial turístico, Arraias pode tornar-se referência de lazer na região. O papel das 

mulheres é importante nesse processo, já que elas detêm o conhecimento da gastronomia local e 

hospitalidade. 

Para se desenvolver o turismo em qualquer localidade, é preciso planejar. Barreto (1991, 

p.13), afirma que “o planejamento é uma atividade, não é algo estático, é um devir, um acontecer 

de muitos fatores concomitantes que têm que ser coordenadas para se alcançar um objetivo que 

está em outro tempo”. O processo de desenvolvimento visa mudanças positivas e envolve todos os 

setores que trabalham com o turismo, tanto o poder público e privado quanto a comunidade local. 

A partir de então toda a comunidade se torna responsável pelo desenvolvimento da 

atividade turística, as mulheres por sua vez e no geral, exercem importante papel nesse processo, 

já que sempre foram em sua maioria mais pacientes e aplicadas com seu trabalho. 

O turismo vem crescendo significativamente no desenvolvimento local, econômico e 

social. Scótolo e Netto (2015) afirmam que: 

 

Pressupõe-se que localidades com potenciais turísticos podem desenvolver-se a partir de 

estratégias que busquem o incremento da economia local e a melhoria da qualidade de 

vida de sua população a partir da otimização de suas características naturais, históricas e 

culturais (SCÓTOLO e NETTO, 2015, p. 47). 

 

Em Arraias, todas as atividades realizadas pelas mulheres entrevistadas estão relacionadas 

com o turismo local, uma vez que o turista utiliza dos produtos e serviços ofertados por elas direta 

ou indiretamente. 

A. P, pedagoga há 18 anos, foi professora, coordenadora e diretora itinerante, já foi 

candidata à vereadora na cidade de Arraias, trabalhou como conselheira tutelar e atualmente 

trabalha como cozinheira, nos conta: 

“Trabalho numa firma e faço comida para o, para os homens que vão para a lida, minha 

trajetória de é essa então… eu comecei trabalhar desde os 15 anos de idade e até hoje atualmente 

com 41 anos de idade eu trabalho.” 

 

Sobre a relação do seu trabalho com o turismo, A. P afirma que: 

 

“Acredito que a culinária no momento, a culinária ela faz parte do turismo porque as pessoas que 

vem conhecer a cidade, além de, de um local pra dormir, de um local bonito, elas também vai 

precisar de comida, então é o momento da gente mostrar a, os dotes culinários da nossa região, 

porque cada região tem a sua… tem o seu tempero e Arraias não tá diferente, então eu acredito 

que nesse trabalho eu posso como… posso contribuir para esse desenvolvimento do turismo em 

Arraias, e as mulheres, elas podem tá colaborando com o turismo na região através de seus dotes 

na área artística né, crochês, tricôs, pinturas e também nos dotes culinários, mostrando a 
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diferenciação do tempero arraiano”. 

 

Outra entrevistada foi E. T. S, ela trabalha com festas na cidade de Arraias e cozinha em 

eventos. Ela nos conta que: “Retornei pra cá há 01 ano, exatamente 01 e seis meses quando eu 

tava grávida, e eu cheguei no início de uma festa de carnaval e coloquei minha barraca lá 

improvisada”. Aos poucos se desenvolveu e já conseguiu seu espaço nas festas da cidade, como 

na exposição agropecuária, carnaval e festejos de Nossa Senhora dos Remédios, padroeira da 

cidade. Possui trajetória intensa de trabalho, mas considera muito boa, pois pode trabalhar perto 

do filho ainda pequeno, no qual é motivo de inspiração, “comecei exatamente por ele”. Por falta 

de opção de trabalho na cidade e por ter um horário flexível, se engaja bastante nos trabalhos que 

empreita e ainda dá para escolher quais aceitar pelo fato do contato mãe e filho. 

Falando sobre a relação do seu trabalho com o turismo, ela relata: 

“A minha relação com o turismo é isso, porque eu to sempre recepcionando pessoas de 

fora, todos os tipos de festa que eu trabalho seja carnaval, seja festa agropecuária, ou cozinhar 

pra alguém é sempre em épocas festivas... então quando alguém vem e conhece uma comida 

diferente, mesmo que não volte fica lembrando... eu creio que é isso né, por questão do 

desenvolvimento também, porque quando você traz opções pra dentro da cidade, as pessoas não 

precisam buscar lá fora... as pessoas de fora vem pra ela, gastar aqui né, então isso desenvolve a 

economia local”. 

Ela nos apresenta algumas ideias de como as mulheres podem contribuir com o 

desenvolvimento do turismo: 

“Eu vejo que eu colaboro como qualquer outra pessoa, como um homem, como uma 

criança, não vejo diferença específica, eu faço o trabalho que um homem pode fazer organização 

qualquer outra pessoa pode organizar, a questão é incentivo né, aqui o que a gente precisa muito 

é de incentivo também da prefeitura, porém, eu como mulher tenho a iniciativa que isso é o que 

basta.  Ter iniciativa, ter coragem e arriscar, porque todo empreendimento é arriscado e se você 

não arrisca você não conquista”. 

 

Mesmo que a entrevistada não veja diferença de gênero na contribuição, ela afirma que 

começou a trabalhar pelo filho, característica muito presente na vida de mulheres que são mães. 

 Ainda que estas mulheres se inseriram no mercado de trabalho, algumas afirmaram não 

estarem satisfeitas com suas profissões (gráfico 11), pois apesar de terem formação em uma área, 

ocupam funções em áreas diferentes. As profissões indicadas por esses sujeitos de pesquisa 

versaram em cozinheira, recepcionista, vigilante e revendedora, conforme o gráfico 12. 
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Gráfico 11- Gosta do trabalho 

Fonte: Ana Santos 

Gráfico 12- Profissão 

Fonte: Ana Santos 

 

 

Além das informações observadas sobre a profissão dessas mulheres questionamos sobre a 

atual situação das mesmas no trabalho. Partindo deste ponto perguntamos sobre seus direitos no 

trabalho, e 33,3% afirmaram que não possuem férias ou carteira assinada, e 66,7 têm esses direitos 

assegurados como mostra o gráfico 13. 
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Gráfico 13- Possui direitos no seu trabalho 

Fonte: Ana Santos 

 

 

Muitas dessas mulheres já trabalharam com carteira assinada, mas não conhecem muito 

sobre as leis trabalhistas, um dos motivos que colaboram com a não existência de um movimento 

de luta, porque se não conhecem, não vão lutar. As mulheres possuem muitos obstáculos nos quais 

as impedem de adentrar ao mercado de trabalho, os mais citados foram a jornada dupla, pois a 

mulher já trabalha em casa e para trabalhar fora, fica com uma carga horária de trabalho ainda 

maior, o que não é favorável para o rendimento de muitas empresas. E por terem filhos, também é 

um obstáculo para elas, pois são privadas de certos tipos de trabalho. 

O fator mais citado foi a falta de espaço de trabalho, pois a cidade não oferece 

oportunidades de emprego qualificado, o que também gera a desvalorização do trabalho feminino 

é a diferença salarial decorrente da presença do machismo, onde os homens recebem mais por 

serem considerados superiores. Poucas delas conhecem o feminismo, essas então acreditam que o 

movimento luta pela igualdade salarial, redução da violência, liberdade de escolha “poder ser 

quem quiser”, e ocupação do seu espaço. 

Com relação aos resultados dos formulários, vemos que a sociedade arraiana em geral, não 

conhece muito sobre luta, e em relação ao feminismo, é visto por muitas pessoas como desrespeito 

aos homens, pois a sociedade em geral é machista, conseguinte do silêncio das mulheres. Como a 

maioria das entrevistadas são mães solteiras, os afazeres da casa são feitos com ajuda dos filhos 

(no geral, as filhas) ou sozinha, em poucos casos foi citado a ajuda dos maridos. 

Sendo assim, concluímos que todos como cidadãos têm papel importante no 

desenvolvimento do turismo, com destaque para as mulheres que sempre foram muito guerreiras 

ao lutarem por seus objetivos, e nunca desistiram diante de tantos obstáculos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

No início da história, as mulheres não podiam ocupar nenhum cargo de trabalho, mas esse 

fato sofreu alterações com o passar dos tempos. Com muita luta elas conseguiram adentrar ao 

mercado de trabalho, ocupar cargos importantes, deixaram de cuidar apenas dos filhos e do lar, 

participam ativamente da política, mostraram que tem força e capacidade para trabalhar. 

Presente em todas as áreas de trabalho, as mulheres contribuem fortemente com o 

desenvolvimento da atividade turística, principalmente na cidade de Arraias que ainda está no 

início e que necessita primeiramente de planejamento. As mulheres em geral exercem profissões 

de contato direto com as pessoas e já possuem experiência e qualificação nos serviços turísticos 

mais usados, sendo eles: alimentação e hospedagem. Mais abertas ao diálogo, estão mais aptas 

para contribuir com esse fator, não desmerecendo os homens. 

Com esse trabalho vimos que as mulheres superaram seus limites e romperam barreiras 

sociais, podendo ser quem quiserem e onde quiserem, mas que ainda é preciso evoluir muito. 

Necessita-se de maior empoderamento por parte de algumas, pois as mesmas não têm ciência do 

seu potencial. 

Dos dados retirados tivemos como proposta, a criação de uma cartilha, em anexo, para 

levar um melhor conhecimento sobre o feminismo e fomentar o empoderamento feminino. Ela nos 

traz conceitos sobre o feminismo e sua relação social, com as principais conquistas das mulheres 

ao longo do tempo e frases e poemas empoderadores, podendo ser utilizada de forma educacional 

em escolas e museus. 
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